

   [image: Diário de um carioca]





  




  [image: Falso Rosto]




  [image: Verso]




  [image: Rosto]




  









			© Edmilson Carioca 2017


			Produção editorial: Vanessa Pedroso


			Revisão: 3GB Consulting


			Capa: Editora Buqui


			Editoração: Cristiano Marques


			Produção de ePub: Cumbuca Studio


			 


			 


			 


			CIP-Brasil, Catalogação na fonte 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ C277d     Carioca, Edmilson


			 




			C277d


			Carioca, Edmilson


			Diário de um carioca [recurso eletrônico] / Edmilson Pereira. -- 1. ed. -- Porto Alegre, RS : Buqui, 2017.


			recurso digital


			 




			Formato: ebook


			Requisitos do sistema:


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN: 9788583383529 (recurso eletrônico)






			1. Poesia brasileira. 2. Livros eletrônicos. I. Título.


			17-40350            CDD: 869.1


			                CDU: 821.134.3(81)-1




			 


			13/03/2017        14/03/2017  


			 


			Todos os direitos desta edição reservados à


			[image: ] Buqui Comércio de Livros Digitais Ltda.


			Rua Dr Timóteo, 475 sala 102 


			Porto Alegre | RS | Brasil


			Fone: +55 51 3508.3991 


			www.buqui.com.br 


			www.editorabuqui.com.br 


			www.facebook.com/buquistore




			CABEÇA A PRÊMIO


			Foz do Iguaçu, 
domingo, 31 de outubro de 1999


			Eu, Edmilson Pereira, também conhecido por carioca, moro aqui, na cidade de Foz do Iguaçu, há seis anos. Vim para cá, no Paraná, depois de ter morado em Belo Horizonte e Divinópolis, cidades mineiras. Tive que sair meio na correria da minha cidade natal, Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro.  


			Lá minha cabeça está a prêmio, um coronel da PM (Polícia Militar) que comanda uma organização criminosa e traficantes de drogas botaram meu nome em uma lista negra, depois que alguns deles foram executados. Eles queriam meu couro, dizem que os gatos têm sete vidas, mas eu só tenho uma, por isso eu tenho que ficar esperto. 


			Alguém colocou meu nome nessa história, entrei de “bode expiatório”. (I will survive / Eu vou sobreviver, canta Gloria Gaynor).




			MORTE DE DOIS POLICIAIS


			Trabalho como guarda de rua, sou um daqueles vigias que ficam à noite dentro de uma guarita, cuidando das residências e comércio dos cidadãos. Estou com 36 anos de idade, tenho dois postos de guarda noturno externo, um no bairro Maracanã, bairro próximo ao Centro da cidade, e outro no bairro Panorama I, este já afastado do centro. 


			São 17h15 de um domingo abafado do mês de outubro de 1999, estou indo encontrar três policiais: dois da Civil e um da Federal. 


			Caminho apressadamente, não tenho carro ou moto, porque não sei dirigir, sou muito ruim de roda. O bagulho que tá acontecendo é o seguinte: houve um assassinato de um policial civil, de nome Carlos. Ele vinha investigando por conta própria quem eram os fornecedores de drogas e armas também responsáveis por roubos às residências, ao comércio e de veículos. Carlos caiu numa emboscada fatal e, aos 24 anos, o jovem gambé (policial) cantou pra subir. (Em Like a Player / Como uma oração, Madonna barbarizou). 




			ASSOCIAÇÃO DOS GUARDAS


			Como sempre acontece, a corda sempre estoura do lado mais fraco, e para mascarar a morte do Carlos, alguns policiais bandidos que vestem a farda da Polícia Militar, apoiados por policiais das polícias Federal e Civil, acusaram nós, guardinhas, de sermos os responsáveis pela morte do Carlos. Com o aval da população iguaçuense, que confiava na nossa honestidade, decidimos, nós, vigias, guardas de ruas e segurança, que trabalhávamos expostos nas ruas, e sem carteira assinada, fazermos uma associação de classe trabalhista. Foi a uma dessas reuniões dos guardinhas de rua que o policial Victor foi convidado, por um daqueles senhores que trabalhava havia mais de 20 anos nessa “profissão” e que conhecia o Victor fazia muitos anos. 


			Eu entro nessa história porque era o mentor de criarmos a nossa associação, sendo assim um dos líderes desse movimento trabalhista. 


			Na reunião, foi relatado ao Victor tudo que sabíamos sobre a morte do Carlos, e o Victor ficou de trocar uma ideia com mais dois policiais, para nos ajudarem a esclarecer tudo e “limpar nossa barra”. (The winner takes it all / O vencedor leva tudo, da banda sueca ABBA).




			PROTEJA O EDMILSON


			São 17h30, chego em cima da hora ao local onde o Victor tinha combinado de eu, o representante dos guardas de rua, encontrá-lo, juntamente com seus dois amigos policiais civis. 


			De longe vejo o carro do Victor, um Golf branco, parado em frente a alguns terrenos que estão à venda no bairro Panorama II.


			Ao chegar perto do veículo, vejo que não tem ninguém dentro. Aí Victor, Roberto e Celso, que era irmão do falecido Carlos, saem com suas armas em punho de dentro de um dos muitos terrenos vazios. 


			Caracas! Putz! Que merda, tomei no centro, pensei, apertando no bolso da minha calça o meu crucifixo, que tem a imagem de Nossa Senhora, a mãe de Jesus Cristo. No meu crucifixo está escrito: “Proteja o Edmilson”. (Woman in love / Mulher apaixonada, canta Barba Streisand).




			SANGUE NOS OLHOS


			– Tudo na paz! Carioca – falou Victor, com um sorriso no rosto. Victor é o mais novo e também o mais simpático dos três policiais. 


			– Fique tranquilo, Carioca. Eu já troquei umas ideias com o Celso e o Roberto. Vocês guardinhas nos ajudam a prendermos os assassinos do Carlos e assim limpam a barra de vocês – completou Victor. 


			– Ô, negão, tô até agora não acreditando que foram alguns policiais, junto com o crime organizado, os responsáveis pela morte do meu maninho – disse Celso. Nitidamente notava-se que estava querendo vingança. 


			– Uma mão lava a outra, e as duas juntas limpam muita sujeira – filosofou Roberto, ajeitando o seu trabuco para poder entrar no carro. 


			– Sim, estamos juntos nessa parada – falei, balançando a minha cabeça, num movimento de concordância. 


			Nos despedimos e rumei em direção a minha casa, tendo a certeza de que o bicho ia pegar entre as milícias e os policiais vingativos, que estavam com sangue nos olhos. (Eye of the Tiger / Olho do tigre, com a Banda Survivor). 
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